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Resumo A Engenharia de Requisitos desempenha papel fundamental
na compreensão das necessidades dos stakeholders durante o desenvol-
vimento de software. Em ambientes ágeis, entretanto, a necessidade de
adaptação contínua e entregas rápidas pode reduzir o aprofundamento
na compreensão do problema, favorecendo requisitos ambíguos ou desa-
linhados. Embora estudos recentes discutam aproximações entre Design
Thinking e Engenharia de Requisitos, ainda existem limitações relacio-
nadas à operacionalização prática dessas integrações em contextos ágeis.
Nesse cenário, este trabalho propõe um guia prático para apoiar a eli-
citação de requisitos por meio da integração entre Design Thinking e
Engenharia de Requisitos em ambientes ágeis. Para isso, será conduzida
uma Revisão Rápida da Literatura com o objetivo de identificar práticas,
contribuições e lacunas relacionadas ao tema. Como resultado, espera-se
contribuir para uma elicitação mais estruturada, colaborativa e alinhada
às necessidades dos stakeholders.
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1 Introdução

O desenvolvimento de software tem sido cada vez mais orientado por demandas
de rapidez, adaptação e alinhamento contínuo com as necessidades dos usuários.
Nesse contexto, metodologias ágeis consolidaram-se como abordagens ampla-
mente utilizadas, promovendo ciclos iterativos, colaboração constante e entregas
incrementais de valor [3].

Apesar dessas vantagens, desafios persistem na elicitação de requisitos. Em
ambientes ágeis, os requisitos costumam ser tratados de forma evolutiva, o que
favorece a adaptação, mas pode reduzir o tempo dedicado à compreensão apro-
fundada do problema. Como consequência, decisões podem ser tomadas com
base em informações incompletas, gerando requisitos ambíguos ou desalinhados
às necessidades reais dos usuários [6,4].
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Nesse cenário, o Design Thinking surge como uma abordagem complementar
por enfatizar empatia, colaboração, experimentação e validação iterativa [1].
Sua integração com a Engenharia de Requisitos pode favorecer a identificação
de necessidades implícitas e apoiar uma compreensão mais ampla do contexto
[2].

Estudos recentes já discutem aproximações entre Design Thinking e Enge-
nharia de Requisitos. Parizi e Conte [7] destacam benefícios relacionados à cola-
boração entre stakeholders, compreensão do problema e participação ativa dos
usuários durante atividades de elicitação. Entretanto, parte dessas abordagens
permanece concentrada em discussões conceituais ou aplicações específicas, exis-
tindo limitações relacionadas à operacionalização prática dessas integrações em
ambientes ágeis.

Dessa forma, identifica-se a necessidade de propostas que apoiem a elicitação
de requisitos de maneira estruturada e alinhada à dinâmica iterativa dos métodos
ágeis. Assim, este trabalho tem como objetivo propor um guia prático para
apoiar a elicitação de requisitos por meio da integração entre Design Thinking
e Engenharia de Requisitos em ambientes ágeis.

2 Fundamentação Teórica

A Engenharia de Requisitos compreende atividades voltadas à identificação, aná-
lise, especificação e validação das necessidades dos stakeholders. Em ambientes
ágeis, os requisitos costumam ser representados por histórias de usuário, itens de
backlog e critérios de aceitação, favorecendo adaptação contínua e colaboração
entre equipe e stakeholders.

Entretanto, estudos apontam que ambientes ágeis frequentemente priorizam
velocidade de entrega, o que pode impactar a profundidade da elicitação e reduzir
momentos de investigação do problema [4]. Nesse contexto, abordagens centradas
no usuário vêm sendo utilizadas como complemento às práticas tradicionais de
Engenharia de Requisitos.

O Design Thinking contribui nesse processo por valorizar compreensão do
usuário, empatia, ideação e validação antecipada. Segundo Hehn e Mendez Fer-
nandez [2], a integração entre Design Thinking e Engenharia de Requisitos pode
favorecer maior colaboração entre stakeholders, identificação de necessidades im-
plícitas e redução de ambiguidades.

Assim, a integração entre essas abordagens permite combinar exploração do
problema e formalização dos requisitos, favorecendo uma elicitação mais estru-
turada e centrada no usuário.

3 Trabalhos Relacionados e Diretrizes Existentes

A literatura apresenta diferentes iniciativas relacionadas à integração entre De-
sign Thinking e Engenharia de Requisitos. Hehn e Mendez Fernandez [2], por



meio de um estudo de mapeamento sistemático, identificaram que essa integra-
ção pode favorecer compreensão do problema, colaboração entre stakeholders e
descoberta de necessidades implícitas.

Prodocimo [8] investigou a aplicação do Design Thinking na Engenharia de
Requisitos em projetos de software, destacando contribuições relacionadas à em-
patia, exploração do problema e validação de soluções.

Além disso, Parizi e Conte [7] discutem oportunidades e desafios relacionados
à integração entre Design Thinking e Engenharia de Requisitos, destacando be-
nefícios associados à colaboração, compreensão do problema e participação ativa
dos stakeholders.

Apesar dessas contribuições, muitos estudos permanecem concentrados em
discussões conceituais ou aplicações específicas, existindo limitações relaciona-
das à definição de diretrizes práticas voltadas especificamente à elicitação de
requisitos em ambientes ágeis.

A Tabela 1 apresenta uma síntese das contribuições e limitações das aborda-
gens discutidas.

Tabela 1. Relação entre abordagens e contribuições

Abordagem Contribuição Limitação
Engenharia de Re-
quisitos

Estruturação e validação
de requisitos

Pode priorizar formaliza-
ção sem aprofundar o pro-
blema

Design Thinking Empatia e exploração do
problema

Pode ser aplicado de forma
superficial

Métodos Ágeis Iteração e adaptação contí-
nua

Pode reduzir compreensão
inicial do problema

4 Metodologia

A pesquisa possui abordagem qualitativa, natureza aplicada e objetivo descritivo,
sendo conduzida por meio de Revisão Rápida da Literatura (RRL) e aplicação
do guia em contexto real.

A escolha pela Revisão Rápida da Literatura ocorreu devido à necessidade
de obter uma visão inicial e estruturada sobre contribuições relacionadas à inte-
gração entre Design Thinking e Engenharia de Requisitos, permitindo identificar
práticas, lacunas e oportunidades de pesquisa de forma mais ágil.

A condução da revisão será baseada nas diretrizes propostas por Kitche-
nham e Charters [5]. As buscas serão realizadas em bases como Scopus, IEEE
Xplore, ACM Digital Library e ScienceDirect, utilizando termos relacionados
a “Design Thinking”, “Requirements Engineering”, “Requirements Elicitation” e
“Agile Software Development”.

Serão considerados estudos publicados em inglês ou português relacionados à
integração entre Design Thinking e Engenharia de Requisitos no desenvolvimento



de software. Estudos duplicados, sem relação direta com elicitação de requisitos
ou sem acesso ao texto completo serão excluídos.

O desenvolvimento da pesquisa está organizado em cinco etapas: definição do
problema, Revisão Rápida da Literatura, construção do guia proposto, aplicação
do guia em contexto real e análise dos resultados.

A Tabela 2 apresenta as etapas metodológicas previstas para a pesquisa.

Tabela 2. Etapas metodológicas da pesquisa

Etapa Descrição
Definição do pro-
blema

Identificação dos desafios da elicitação em ambientes
ágeis

Revisão Rápida da Li-
teratura

Levantamento de práticas, contribuições e lacunas

Construção do guia Organização das práticas em proposta estruturada
Aplicação do guia Uso do guia em contexto real de desenvolvimento
Análise dos resultados Avaliação das contribuições e limitações

A aplicação do guia será conduzida por meio de estudo de caso em contexto
real de desenvolvimento de software envolvendo equipes que utilizem práticas
ágeis. A avaliação considerará aspectos qualitativos, como percepção dos par-
ticipantes, clareza dos requisitos produzidos e alinhamento entre equipe e sta-
keholders.

Também serão observados aspectos relacionados à redução de ambiguidades,
compreensão compartilhada do problema e percepção dos participantes sobre a
condução da elicitação.

5 Guia Proposto

A proposta central deste trabalho consiste na elaboração de um guia prático para
apoiar a elicitação de requisitos em ambientes ágeis por meio da integração entre
Design Thinking e Engenharia de Requisitos. O guia não trata o Design Thinking
como uma etapa separada, mas como princípios incorporados ao processo de
elicitação.

O guia é organizado em quatro etapas: compreensão do contexto, definição
do problema, exploração de soluções e consolidação dos requisitos.

5.1 Compreensão do Contexto

Relacionada ao princípio de empatia do Design Thinking, esta etapa busca com-
preender stakeholders, problemas enfrentados e impactos no contexto de uso.
Técnicas como entrevistas, observações, mapa de empatia e jornada do usuá-
rio podem apoiar essa atividade, sendo selecionadas conforme características do
contexto, disponibilidade dos stakeholders e necessidades da equipe.



A saída esperada é o entendimento inicial do contexto e das necessidades dos
stakeholders.

5.2 Definição do Problema

Após a coleta inicial de informações, a equipe organiza os dados e formula o pro-
blema de maneira clara e centrada no usuário. Técnicas de síntese e agrupamento
de informações podem apoiar essa etapa.

A saída esperada é uma declaração clara do problema que oriente a explora-
ção de soluções e posterior definição dos requisitos.

5.3 Exploração de Soluções

Esta etapa está associada à ideação e busca levantar possibilidades de solução a
partir do problema identificado. Técnicas de brainstorming e discussões colabo-
rativas podem apoiar a construção das soluções iniciais.

A saída esperada consiste em soluções priorizadas que possam ser posterior-
mente traduzidas em requisitos.

5.4 Consolidação dos Requisitos

Nesta etapa, as soluções priorizadas são traduzidas em histórias de usuário, cri-
térios de aceitação ou itens de backlog. A prototipação leve pode ser utilizada
para validar rapidamente interpretações e reduzir ambiguidades antes da imple-
mentação.

Como artefatos produzidos nessa etapa, podem ser utilizados histórias de
usuário, critérios de aceitação, fluxos simplificados e protótipos de baixa fideli-
dade.

A Tabela 3 apresenta a relação entre os princípios do Design Thinking, as
atividades da Engenharia de Requisitos e os resultados esperados em cada etapa
do guia proposto.

Tabela 3. Estrutura do guia proposto

Etapa Base no DT Ação em ER Saída
Compreensão
do contexto

Empatia Elicitação inicial Necessidades
identificadas

Definição do
problema

Definição Análise das informa-
ções

Problema deli-
mitado

Exploração de
soluções

Ideação Discussão de alterna-
tivas

Soluções priori-
zadas

Consolidação
dos requisitos

Prototipação e
teste

Validação e formali-
zação

Requisitos vali-
dados



Resultados Esperados e Discussão

Espera-se que a pesquisa contribua tanto academicamente quanto na prática,
ampliando discussões sobre integração entre Design Thinking e Engenharia de
Requisitos em ambientes ágeis e apoiando equipes na condução da elicitação de
requisitos.

Entre os principais resultados esperados estão redução de ambiguidades, me-
lhoria da qualidade dos requisitos, maior alinhamento entre equipe e stakeholders
e diminuição de retrabalho.

O principal diferencial da proposta está na organização prática da integração
entre Design Thinking e Engenharia de Requisitos voltada especificamente ao
contexto da elicitação em ambientes ágeis. Diferentemente de abordagens predo-
minantemente conceituais, a proposta busca estruturar atividades direcionadas
às etapas iniciais da elicitação, incorporando princípios do Design Thinking di-
retamente ao fluxo de Engenharia de Requisitos utilizado em ambientes ágeis.

Nesse contexto, integrar princípios não significa substituir processos exis-
tentes, mas incorporar práticas de empatia, definição do problema, ideação e
validação ao processo de elicitação já utilizado pelas equipes. Dessa forma, a
proposta é caracterizada como uma abordagem por organizar diretrizes práticas
e adaptáveis ao contexto ágil, sem impor um processo rígido.

A proposta não busca substituir práticas ágeis já consolidadas, mas comple-
mentar atividades de elicitação por meio da incorporação de princípios do Design
Thinking ao fluxo já utilizado pelas equipes.

7 Considerações Finais

Este trabalho apresentou uma proposta de guia para elicitação de requisitos
em ambientes ágeis baseada na integração entre Design Thinking e Engenharia
de Requisitos. A proposta busca apoiar equipes na compreensão do contexto,
definição do problema, exploração de soluções e consolidação dos requisitos.

Como contribuição, espera-se favorecer uma elicitação mais estruturada, co-
laborativa e alinhada às necessidades dos stakeholders. Como trabalhos futuros,
pretende-se aplicar o guia em contexto real de desenvolvimento de software e
analisar os resultados obtidos.
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